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FORTALEZA, 30. (4 da tarde)
Foi deposto, ap.3 loago tiroteio, o

deputado estíidoal Houorio1 chefe aecio-
lyno em La7ras.

O deputado deposta aeha-se foragi cio.
Aguardem pormeaores.

:F0RTALFZA, 30
O dr. Waldemiro Cavalcanti, chama-

do a juizo pelo sr. José Accioly, para dar
explicações sobre o artigo—CONTRA
OS DESKONESTGS -compareceu koje
á audiência, acompanhado por numero-
sos amigos. Alli explicou longamente

?as idéas quo eniittira no artigo iuquiua-
do deinjurioso, corroborando-o em todos
o» pontos, sendo a sua attitude muito
applaudida.

•O Malho XtÍco-Tíco
Joaquim da Silveira Borges \
daraeate auotorizado pela

administração dessa
Brnpreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTRÂ
___35 estas a» 6=000 e a» 8=000,
a»q.-ixellas a ll=ooo e l5_ooo,-

aive_t.in.do ao3 interessados qae,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

aão seudo aoceitas
_?oa_* menos de

-SEIS MEZES.—
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.
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¦v-±-

ADVOGADO

O Bacharel Joaquim d'Andrade
Fortuna Pessoa, com escriptorio de
ADVOGADO na cidade de Oamocim,
aecoita o patrocínio de causas civis,
commerciaes,crimes e orphanologica.

nas comarcas marginaes á

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

DR7ICBNTS ALVES DS PAÜL& PESSOA

Da brilhante revista Álbum Imperial
que se publica em S. Paulo, sob a ha-
bil e digna direcção do eminente dr.
Couto de Magalhães, extrahimos a no-
ticia que damos abaixo; e o fazemos,
principalmente por tractarde um nosso
distineto e mallogrado patrício, cujo
nome epigrapha estas linha?. Eil a:

c Deu-se no Rio de Janeiro, a 17 do
mez p. findo, o passamento do dr. Vi-
cente Alves de Paula Pessoa, íilho do
saudoso senador do Império conselheiro
dr. Vicente Alves de Paula Pessoa e ir-
mão do dr. Francisco Barbosa de Paula
Pessoa, illustre advogado e nosso iu-
transigente correligionário em Fortale-
za (Ceara) Nascera na eapital do
Ceará, a 30 de Abril de 1857, e, diplo-
mado em engenharia civil, pela Escola
Polytechnica do Rio, exerceu com iu-
coutestavel competência diversas com-
missões no Rio Grande do Sul; dirigiu,
somo engenheiro da empresa Leopoldi-
ua, vários serviços de exploração e a
continuação do ramal de Muriahé,
comprehendido entre Tombos e Santa
Luiza, tendo sido o iu^tallador da nova
secção de estatística que a companhia
creou e, mais tarde, director-technico da
empresa. Muito trabalhador, e apaixo-
nado particularmente pelo estudo dega-
biuete, publicou diversas obras, que to
ram laureadas no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Polyteehnico, e mais recente-
mente ua America do Norte, pela Ex
posição de S. Luiz. O Instituto eonfo-
riu-lhe a medalha hawkshaw, e o jury
daquella Exposição, uma medalha de
ouro e outra de prata.

Não temos infelizmente á mão noticia
completa dos trabalhos do illustre enge-
nheiro cearense; lembramo-nos, porém,
dos seguintes:

Quadro com as linhas pertencentes e
administradas pela companhia Leopol-
dina; Quadro dando as estações da 0.
Leopoldina, altitude década uma e no-
ticias dos municípios em que se acham;
Noções de estatisca das estradas de fer-
ro; Relatório dos trabalhos executados
desde o inicio dos serviços na empresa
«Espirito Santo e Minas»; Guia da

pedir aos dois amigos contendores que
deponham os jloretes e abandonem a
discussão. G' o melhor. Só terão com is -

to a lucrar. . ~"

Cio VÍS.'

Ü GASODAIMAGEMOASAüãt
Escrevera-nos:
De um artigo assignado pelo Sr. R»

dos Santos, no Lauro Sodré, de quin-
tu-teira ultima, e referente ao caso da
Imagem de N. S. da Saúde, doprehen •
de-se que, em nome do povo, se preten-
de praticar uma violência, fazendo re-
tirar da casa de Francisca da Saúde a
Imagem de tão milagrosa Senhora.

Quem, no caso em questão, insinua to
povo que pratique um crime, deixa d«
ter a menor noção dos princípios de Di-
reito e de Justiça

Si se trata de um caso litigioso, ( e
este o é ) porque a parte interessada
nâo procura liquidai-o em juizo, não por
meio de um simples mandado, mas pro-
pondo a^acção competente?

Se Francisca da Saúde praticou um
crime, porque não sa taz chagar o fa

JORNAL
O meu companheiro de ou-

tros tempos, (e que .bons eram
elles !) Antenor Cavalcante,
apesar do meu pedido, insiste
em dar pancadas, e receber ou-
trás tantas, no Nonnato de
Britto, (com dous 11, para não
confundila com o genial au-
ctor da—Finalidade dos Mun-
dos, que escreve com um t só).

Ora, eu quero muito ao An-
tenor,. mas também quero ao
Nonnato, e, « entre duas pe-
dras » « macacos me mordam»
se eu metter a mão...

Antenor é o filho de José
Vicente, o proprietário d1A Or-
dem, onde fiz minha aprendiza
gem jornalística, guiado por
suas boas palavras, de anima-
çãO e incitamento; é 0 meu cto deíictuoso ao c nhecimento do Sr.
antigo Companheiro de vadêa» Promotor de Justiça para que tome a»
__ ... i Ain „„_ i providencias necessaiias Vçpese outras coisas bois, que

o destino, na frieza de sua
constante ironia, atirou, um
dia, para bem longe d'aqui,
tendo, antes, por motivo que
não vem a pello declinar, nos
destanciado um pouco...

Mas, eu cá; sou da opinião
dodr. J. J. Seabra: "passa- cias o com o qual, certamente, não cou

cordará o reverendissimo vigário da
freguesia.—Sobral, 29 de Novembro de
19Ü7.

Com sua exma esposa, chegou do Pará <*
Sr. A MonfAlverne, filho, que ali fora em
viag-m de recreio.

provi
Refiro me a Francisca da Saúde e

uão a João de Campos, porquo aquel-
Ia acha-se em perfeito goso de suas ia-
culdades e não demente como se quer
fazer acreditar.

Um assalto, porém, à casa de Fran-
cisca da Saúde para retirar d'alli,
á força, a Imagem, eqüivale a prati-
car-seum acto de verdadeira selvage-

ia que poderá trazer serias consequen-

A.OTOS RBLIGIOciOS
1.1 itriy.—missa cantada ás 8 1/2

o vigário da freguesia, Monseuhor
í)iogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 pelo padre Cândido de
Vasconcellos.

Muniu" Deus—missa ás 4 1/2 pelo
$>adre França Mello.
ssrmissa ás 6 horas pelo padre João Alves.,
=aàil pelo padre José Raymundo Bap
tista.

Oom a exma. Sra. D. Maria d> Espírito
Santo Aguiar, irmã do Hr. Joaquim Olympio
d' Aguiar, eisou-se eivilmente, no dia 24 do
corrente, em Massapê, o Sr. Pedro de Lyra
Pessoa.

myonaes pretos superiores, c&semiras
de cores para ternos, brim branco de

Unho II J-, dito pardo de Unho supe-
rior, procurem em casa de

M. Aethub.

Estrada de Ferro Central do Brazil
(trabalho que mereceu a medalha Haio
fcshaiv); Episódios da Revolução de
1824; Pontes, Viaductos e Superstru-
duras Metallicas; A Estrada de Ferro
Moliá e o Visconde de Mauá, memória
co nmemorativa do cincoentenario das
e.tradas de terro do Brazil, lida na so-
lannidade do Instituto Polyte-rhnico, de
que era orador üfficial; e Guia da ci-
dade do Rio $e Janeiro, escripta por
incumbência da Commissão Directora do
!t° Congresso Scientifico Latino Ame-
ricano. O dr. Viceute Alves de Paula
Pessoa era casado com a virtuosa sra.
dona Iguoz de Camargo e deixa urna
filha dona Olga, casada com o dr. Panna
in. Nossos sentimentos de pesara toda a
< xma. família enlutada e pai-ticularmen-
te aos irmãos do illustre finado, srs. dr.
Francisco Barbosa de Paula Pessoa, Si
ruão Barbosa de Paula Pessoa e coronel
Joào Barbosa de Paula Pessoa.

'<'5_rvW..v'V__^_S *»

Vapores em Cacaocim
«üii;»»—sahiu hoje para Pernarnbu-

co, escalando pelos portos iiítermedia -
Hos;

« ^ayiia.iyb»»—saliirá amanhã pa-
ta Fortaleza, de onde voltará, carre-
gutJu a 5 para Manaus.

da a lueta esqueço osluetado
res". Antenor manda-me, spon-
te sua, Missivas de Marajó, de-
liciosas missivas.que eu muito
aprecio, e mantém commigo.
assídua correspondência epis-
tolar, a que eu retribuo de
muito bom grado,

Voltamos pois a sermm para
o outro o que fomos nos ledos
tempos da nossa juventude,
na boi convivência de visi-11. ^«T"»1'0 «fM^iP"te "Ê* *»'
__._. w a, Win elenco e os amadores ___.. Vianna e R.

Domingo passado, corn uma enchmte
que foi uma verdadeira inundação, a
troupe dirigida pelo applaudido actor
Avelino Gonçalves levou á scena d dra-
ma—O Segredo do Pescador em eu-

nhos, alli na praça Senador
Figueira:—amigos e collegas,
apreciadores do bom e do bel-
lo cearenses até o tutano.

* *
Agora o nosso Britto.
E' um bom amigo mou, de todos os

tempos, sem que, até agora, a mais li-

goira sombra viesse toldar o armamento
azul desta amizade.

Agente d'0 Rebate, om Pão d'Assucar,
nesta qualidade,,me tem prestado ines-
timaveis serviços, propagando, naquel-

.lá zona sertaneja, de mudo a exceder
á minha expectativa, a circulação deste
filho dos meus esforços e lucubraçÕes.

De modo que o Britto è, também,

pessoa desta casa, onde tenho por nor-
ma abrir os braços a quantos, delia se
aproximam.

Dada esta explicação, sò me resta

Motta.
O drama é uma peça de grande ef-

feito, já pelo enredo empolgante, já pe-
lo scenario e guarda-roupa pittorescos,
e, finalmente, pela ap<>theose final, que
é de uma esthetica engenhosa e seu-
sacional.

Avelino Gonçalves tem ali um papel
forte,—crea ção sua, -que desempenhou
com muita coneeção o fibra artística.

En cada lance, em cada mutação de
scena,—sente-se vibrar a alma do ar-
tista, que se transforma num verdadei -
ro homem di» mar, alegre e tranquillo
ua paz bucólica da sua modesta chou-
pana ensnmbrada de coqueiros.

D Madahyl, (ingênua), esteve sim-
plesmeute adorável uo papel de Rosa,
a filha de João, o velho Pescador.

As manifestações da platéa, eni estre-
pitn.sos applausos, foi a prova evidente
do quanto ..gradou a in tel li gente ac-
triz, com aquella nraiuralidade ado-
ravel, de moçoik apaixonada, em eu-
jo c tração abrolha ia o amor pela pri-
meira vez.
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O Alfredo Rocha, mesmo ao peão ter-
rivel de unai forte enchaquoca, —eim-
pressionado com a noticia que recebera
aa véspera da morte de ura irmão, no
Eocife,— provou que é um actor da re-
curso; e, assim, firmou ai-íi da uma vez ai
opinião da platéa a seu respeito. Goahe
ciaraol-o no cômico, ondo tem mostrado
a sua vsrve arguta e íina, sena dissonaa-
cia no dialogo; mas o lincha lavrou um
tento, no grave papel de eircumspecto
marquez de Sandomil.

Mais de uma mloa de palmas lhe fo-
ram dizar, que todos uès comprokeudia-

. mos os seus dotes artísticos e apreciava:
mos o seu porte de fidalgo antigo.com to
dos os preconceitos da alta aristocracia.

F. Cabral esteve um sackristào impa-
gavel.

Desta vez o Cabral raerecn um elo-
jglo franco. Com isti não se lhe faz fa-
vor. E não seremos nós, absolutamente,
quem lh'o regatearemos.

Aquella fraqueza nas pernas elle di-
aia eom uma graça, capaz de fazer rir
a um neurasthenico, era ultimo grão...
Quebrava o cotovello, chipani) a pitei-¦ra, com uoaa habilidade tal, que nun«
ca. vimos por ahi quem o fizesse melhor.

ws m f iii

* *
Amanhã terá logar o festival-artisti-

<m de Avelino Gonçalves, cora o drama
de Carneiro Vilella, — EMlLtA, OU O
8ALTEADQUD4 HONRA.

Ninguém, por certo, dará por mal
empregado o seu tempo, indo ao theatro

•assistil-o. A peça está bem ensaiada.
Quanto ao fructo, sò se pode esperar

-seja de excellente sabor, attendendo-se
á natureza da grande arvore que o
creou,—Carneiro Vilella,—o conhecido
escriptor . pernambucano, onginalismo
auctor dos -Noivados Origiuaes — e ou*
trás coisas de grande fôlego, que, de
mão em mão, correm impressas por ahi
<a fora.

a.:-- * ' "• 7- '

Registremos o ben eftéio , dé Alfredo
Rocha, marcado para quinta-feira, com

Aa A Filha do Diabo,—dedicado á moci
dade sobralense e ao Director desta fo-
lha. Isto vai ser um tostão. í

y\: Esperem. ' yAy- ¦¦a-aAa^A'"A- 'v--
>a Clovis.

Fez annos no dia 29 a inte-
ressante Maria, mimosa |(|i|
nha do nosso amigo Major Dio •

:go Gomes Parente. 1
—No dia 24 a gentil senho-

rita Raymundinha Parente, li-
vleeto filha do nosso respeitável
amigo Sr. Coronel José Can-
dido Gomes Parente,

'~".r.Y.:

DELIGEMCIA
tnteilzmente toi improficua a deligeneia

mandada fazer no Jordão,-Serra do Rosário,
i,pelo Sr. Delegado de policia, atira de capturar
João Luiz—G MONSTRO,—que estuprou a

«creancinha de 18 meies, fülu de Thereza de
tal, contórme noticiámos em nosso numero
passado. '

O bruto tinha se evadido,—ou, o que é
mais provável, occultawse no mato.

Ouvimos dizer que já foi pronunciado o
¦8r. Meton de Vasconcellos, auctor do espan-
camento —pouteiaa.

Seguiu para Gampo-Grande assumir interi-
•siiamente o cargo de felegraphista da, estação
dal-li o joven Flosculo Barretto, a quem agra-
deeemos as despedidas que nos trouxe.

Regressou do Pará, onda fera a passeio o
nosso presado amigo Coronel Alexandre Soa-
tes.

Endereçamo-lha o nosso cartão de visita,
desejando tenha feito bôa viagem.

Visitou-nos o uosso amigo, Si"- capi-
tão Raymundo José Rodrigues, residea-
te no E&tre-Rios*

Agradecidos pela deferencãa.

Trese de Qutnbro. O sol, n\ma fais-
cação doirada e troraentn, irradiava na
photosphera a luz quente do Equador.
Atormentado, sob o tecto, onde, abri gr» o
esgnio arcabrnço de lyrophation, pela ar-
deneia canicular, tomi de uma tw.um
patrício, mimo gentil do Antônio A.lbu-
querquc, e, com pjatne fresca e frouxa,
marcho para o fundo do quintal, onde,
de entra fructeiras varias, se destaca co-
pado cacaueiro, a cuja sombra fronden*
te busco sem pre allivio aos 33° ásom-
bra, que, quasi diariamente, nestes tem-
pos de verão, nos atormentam e sudo-
ri leram o organismo.

Relia a « Cuia dos Cardeaes», de Ju-
lio Dantas. E quando, ri-âm; daquelles
diálogos prelatorios, a rotina e palpe-
bras cançadas se iam fechando n'uraa
vigília promettedora de longa sèsta.
desperto alacreraonte pelo Cassiporè
que, abrindo escancaradamente a for-
midavel garganta da açp, soltou forrnl-
davois urros ao sabor do espaço infinito.
Chagava de Belém e era conductor da
mala, a festiva nula postal.

Ah ! Os meus conterrâneos distantes
ignorara o que é viver n'uma cididp
do iuterior do Pará. principalmente
nesta. « riquíssima e miserável, admi-
ravelmente talhada para degredo»,
como, n'uin paradoxo inimitável a de-
tiniu o meu pranteado parente e amigo
Domingos Olympio, era carta que con-
servo, como relíquia, na anarchia con-
fusa dos meus alfarrábios.

Accorri, presto, ao apello uivante do
vapor, e volto sobraçando grossa cor-
respoudencia. Lida o epistolar, e des-
vestido da quente japoua de lã, que eu-
vergara, conduzo os jornaes e revistas á
rode, e alli, mbtegmine fagi, os nggrido
com faminta gula espiritual. De entre
o LeMatimi, Mon Diminche, Vie Re-
n*msa,, de Pariz; A Provincia do Pará
e O Jornal, de Belém do Pará; A Re-
publioa, do Ceará; Norte do Piauhy, dn
Piauhy; destaco o patrício O Rebate,
em cujo sobscripto descubro a graphia
amiga do punho de notario dé meu bom
e pacato tio, administrador da minha
fazendola Carahúba,s, no Aracaty -assú
das duas casas minhas e dos meus ma-
nos, em Sobral, e de outros rebutalhos
que a previdência paterna nos legou.
A esmo tomo do n. 18. e leio, apó*tre-
mendos cáusticos aos poderes estadoaes
e municipaes, uns trechos do apreciado
Clovis, relativos á minha pessoa (nin-
guem aíii ignora que, com A C. eu pro-

I curei, p.m vào, distarçar-me por um fre-
mito instinctivo de modéstia ) e desço-
brindo nelles laivos ainda nítidos de
uma amizade que as vicissitudes da vi-
da macularam, deliciei-me um pouco
( porque *era premouitoria essa delicia )
ao saber que tiuha de ler coisas sem-
nambulas, escriptas em caracteres grau-
des, no espaço intangível, pelo punho
espirita do sr. Non na to de Brito, que,
com este meomo punho, o dedo rija-
mente espetado, e etherizado,espiritua-
lizado elle também, rn'as apontava para
castigo de uma insolencia atrevida.

Imaginei logo solemnes asueiras, lar-
gas bestezas, sandices idiotas, com que
o sr. Nonnato de Brito, esourmando o
cérebro pulha tentaria, não rebater o
resumo que fiz da historia dos outros,
quanto á imprensa, nrsse Sobral que-
rido, (porque essa é immutavel, é uma
eó) mas em ornar, eomo fez, de predi-
cados amáveis, de attributos que em são
gratíssimos, quaudo partidos de uma
pessoa altamente installada no viver so •
ciai e seriamente acreditada no seu dizer,
como o sr. Brito, a quem a tolerante be-
iievcleneia do publico deu provisão pa-
ra dizer e escrever tolices (um prelo e
columnas remuneradas sào de qualquer)
desde os tempos não ovos dos CÂNTOó
da Ibiapaba, o maior c*.«juncto de bur
rices que os meus olhos já percorreram.

Nào admira o sr. Nouuato dizer to-
Jices; ahi temos a relatividade impou-
deravel nos dcitinos da Espécie, a éter-

na lei das compensações; e, symboliza-
das essas, tangivelménte, como numa
balauça, o sr. Nonuato de Brito seria
uma concha da dita.

Emfim, prolibando satisfatoriamente
a sensação de um rir para mim ainda
nova, mergulhei, com o exaphandro, da
galhofa no abysmo iusondaveí do «Res-
pondendo», á pag:. 5, do Rebate, beue-
voleuto e acolhedor, nas columnas pa-
gas. Ri saífícieiitaraente, largamente, do
«Respondendo»; e para dar-lhes ares
mais gaiatamente solemnes proponho
quo o ineffavel e delicioso Brito, repita
aquellas coisas grandes do alto de um
pedestal de sebo, (qua deve ser o seu
Thabor) e dè assim urai deliciosa ora-
ção ao povo sempre ávido de sensações
inelitas.

Os enxovalhos sujos contidos naquelle
monte de asneira, numa mescla hybri-
da de erros grarnoviticaes é de idéas ty-
sicas (ãté nisso é feliz o Brito) encon-
traram forte antyseptico nas referencias
que, de minha obscurissima pessoa e
sponte sua i*rL a alguém o sr. João Bjr-
nardo da Silva, (o sr. Brito deve co-
nhecel o) qitinio aqui esteve ha pou-
cos dias, de passagem para a tazanda do
meu distineto amigo dr. Raymundo de
Párias Brito, neste municipio. Neãse
velho, que o peso dos 80 acorcunda e a
injuria dos soffrimentos tornou carun*
choso p organismo e mofenta a pelle,
ainda não penetrou a minaz virulência
da infâmia. r.

E agi»ra. é que vejo, srs. d10 Éebaie,
que perco o mau tempo, o meu rico tem-
po, que vôa emquanto se fala, como di-
zia o velho H >racio, com quem andei às
turras no tempo -saudoso do v<*lho Ar •
ruda, era me oecupar do sr. Nonnato de
«"to!

Mas, eu parodio Quinãult, no Rolaiid,
para dizer que, quand gnprend d"u Nor
nato Brito on rteu saurait irop pren*
dre. ,;,. . A A, .

Nào fora publicar sem a auctòriz?ção
precisa, e que nào a solicitarei de quem
tanto me honra e me distingue, pala-x
vras de intima conversa, e eu, com uma
só phrase, lacônica nos termos mas am
pia no sentido, daria o retrato moral
do sr. Nonnato de Brito, feito por talen
toso jurista, notável causídico, distin
guido patrício e maior amigo meu, e a
quem,por uma dessas anomalias da snr-
te, o sr. Brito está ligado p >r atíiuidades
consanguineas.

Para que o sr. Brito uão se equivo
que, lá vão os predicados de oprime
cmjo pára « illudir os incautos »,—Sa!-
cretario da Intendencia Municipal (400J1
mensaes e respectivos emolumentos)
professor de portuguez, francez, geo-
metria, arithraetica e geographia ("com
attestados de exames tio «Gymnasio
Paes de Carvalho » ( lyceu do Estado);
solicitador no torum; ajudante do pro-
curador da Republica, na comarca. Sou
também visto no Estado Maior da 2a
brigada dá Guarda Nacional, ultin^a-
mente aqui creada, como capitão, se-
cretario do commandante; e. para eo-
cher lazeres, escrevo «Missivas de
Marajó ». para O Rebate patricio, como
poderá sabarna redacçao, além de ser
aqui o missivista do Io jornal do norte
do paiz, A Provincia do Pará, de no-
meaçâo do seu director, auetorizado
pelo redactor-chefe senador Antônio
Lemos, que, de nome e d& prestigio é
muito couhecido era Sobral.

A's ordeus menos para contender com
quem mal assigna o nome.

Chaves, em Marajó, 13-10—1907.
Antenor Cavalcante. •

A passeio estiveram nesta cidade as gen-
tis « senoritu8» Brazilina Guimarães, Brigida
Guimarães e Silvina Guimarães, irraàns dò
Sr. Rubim Guimarães, cheíe de secção da
Alfândega do Pará.

De Fortaleza chegou segunda feira o joven
•conterrâneo José Pl.ici-b Fontenelle, intel-
ligento estudante do «Instituto de Humani
dade «—dirigido pelo provecto educador c-ea-
r-ease, Sr. Joaquim Nogueira.

um BANHO
Manoel Prudencio—ou que

outro nome tenha, (não vem
ao caso), domingo tomou sua
piteirajsinha e, armado de fica,
cacete e garrucha tentou con-
tra a vidadesuaâmasia, A^e-
laide Sampaio. Esta, vendo-
se em palpos de aranha, refu-
giouse na casa do respeitável
e venerando cidadão, sr. ma-
jor José Carlos Figueira de
Saboya.

, Prudencio, tentando pene-
trar na casa que sua concum-
bina escolhera para abrigo, foi
repellido energicamente.

Mas a daranada da^tera es-
tava a lhe pôr a cabeça ás vol-
tas; e o Prudencio postou-se
na porta, com toda bagagem,
munição e mantimento...

Aquella damnada havia de
sahir d*alli. Olé se havia/

Alli foi eucontral-o a poli-
cia, que levou-o achacara,de-
p)is de una aspersão ã'agua
do milagroso flandre, -.

Desta vez, sim senhor, an-
dou muito bem a policia, ba-
nhando o Prudencio, para apa-
siguar-llie o calor... '

A auetoridade abriu irique-
Vito,;àamàe apurar a respon -
,sabi lidade ; do Prudencio em -
piteirado...

Ora, muito bem... t
*% :Sabeíriòs'qúe4Ká séria diVérgãncia en-

tre os Drsí Roxo Itoiz' e Paiilíno" de Souza,
directores d' * O Drazií, »' motivada pela
questão NILO-BACKER. ?

'*** T>is.serath-hos -j"ue ó Sr. Coronel Salus-
tiaho M<ireira da Costa Marinho, chefe do
partido situacionista em Granja, vai se reti-
rar da politica devido a ura serio desgos-
to ... /

v Ar«A Í •¦ v.-^-í.A A :Í ?.fif-;>
j^% Contàram-no9 que íôra expulso á « mü-

que» O'telegrapuista de Campo Grande, que
nào consentiu que o transformassem em
instrumento dos « tàbaréós «daquelle burgo.

- ~~, "^ ~ '¦ ¦¦ .-.. ... ": m— A. A 'IA ¦ •"

Do Ipú esteve nesta cidade
o nosso bom amigo Pèlinto
de Souza Pereira. ":

Visitou-nos o nosso collega Cassiano Netto,
DruEcron GKttENTE du «Athéneu »;'de S. Be-
nedicto.

De suas fazendas, em S.
Quiteriaf chegou na serpana
j3assada o nosso amigo Icoro-
nel José Cândido Gomes Pà-
reute. We m^W

Festi-v-i<a.ad.o
Começou quinta-feira passada a. festi-

vidade deN. S. da Cpníeiçào^nossa Ex-
celsa padroeira.

O novennano tem sido bastàuteraente
concorrido,e está sendo teito com,muita
solennidade. -.-^.e-^e eeS^/la: ¦

A negócios commerciaeses-
teve nesta cidade, vindo do
visinho Estado du Piauhy, o
nossos joven amigo Alarico
d'Aragão Mendes:

A

¦¦<-"?;A
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Illmo. Evmo. Snr. Presidente ãa fíe-
publica.—Os abaixo assignados, por si
4 em nome da grande maioria do povo
do município de Santa Qaiteria, do Es-
tado do Ceiirá, vêm perante V. Exa., de
accordo com o estituto fuulameubal da
Republica, coin todo respeito e acata-
mento, pedir providencias ao governo'benemérito de V. Exca.,. contra a ue-
tasta dynasth quo ha 15 annos ae fir
mou neste infeliz Entalo, governado in-
felizmente pelo Com neu iador Antmio
Pinto Nogueira Accioly, o qual mandou
^ue a sua Assembléa Estadoal e as suas
câmaras municipaes, disignalas e não
eleitas pelo povo {porque no Ceará
não ha eleições) o apresentassem can-
didato á reeleição de governador

Meia dúzia de homens faltos de mo-
ralidade publica (salvo rarissimas exee-
pções) em cada secção eleitoral firmam
«eus nomes om antas falsas e dão corno
recebidas centenas de votos sem o com-
parecimento de um sò eleitor, sem mes»
mo reunião de mezis, muitos do9 me-
zarios, antes ou depois, assiçnando as
netas, systema porque foram eleitos o
governador do Ceará e sua, assembléa
estadoal, composta era grande parte de
filhos; geuros e parentela do governa-
dor e as suas câmaras municípios, cujos
intendentes são de nomeação do gover-
nador, contra o preceito constitucional
da Republica.

E se isto não è a dngoneraçjn de to-
dos os princípios de moralidade publi*
ca administrativa e evidente vilipendio
*o systema republicano que nos rege,
nào deixa, porém, de ser um aviltameu-
to ao povo, em nome do qual se pro-
clamou a republica, e que assiste bestea-
Usado a usurpação conspurcada de seus
direitos, privado inteiramente do mais
bello de todos—o direito de liberdade
de.voto e cmsequeateminte todos os
anais que lhe c infere a coustituiçã;) re-
publicana—letra morta neste infeliz Es-
tado, p y 

'l¦••¦.'¦

O Commendador Accioly está incom -
patíbilisado para governar o Ceará, não
só pelos faetOH graves de que é accusa
da a sua moralidade administrativa e a
aua própria honestidade, cujos factos es-
tão provados na consciência publica
com os próprios dados oíficiaes, como
ainda porque ao ultimo quatrieunio que
astá a findar, gastou do erário estadoal
a titulo de despezas diversas, sem jus-
táfical-as e sem estarem orçadas, mais
de mil contos de réis, além dos saldos de
«eus antecessores, que, desapparecerara
sem deixar o mais pequeno proveito
para o Kstado, e ó tal absorpção dos di
nheiros do Estado que figura em orça •
mento ua verba —Obras publicas 10 000$
sendo dessa verba 6 000$ para um filho
do governador que é empregado e 6 res
to para auxiliares; e o Estado que fique
com as honras de ter verba uo orçamen-
to para suas obras publicas.

Aceresee ainda que o Commendador
Accioly é repeli ido em todo Estado
tendo contra si o commercio, que é uma
potência, ramificado em todos os mutii
ei pios, ao qual o governador do Ceará,
tem movido saukuda perseguição com

7, aa suas leis ineonstítiieionaes, assim re-
conhecidas pelo Supremo Tribunal ! Fe •
deral do Paiz.de quem nenhum caso tem
feito o cómmenda lor Accioly dos seus
julgâdos;tem eontra si todos tíâ pioprieta-
rios de berras do Estado, que já sede
cíararam em guerra rebelhindo se cou-
tra o pesado, iníquo e inexequivel im-
posto territorial em terras de um Esta -

.;i<_W combatido pelas seccas, cujos pro-
prietarioB preparam-se para pegar em
armas -em defesa de sua propriedade;,tem
centra si os homens de eatacter puro que
têm passado no cadinho de longa ad-
íyersidaáe e do sofrimento, constituindo

% partido opposieionista do Ceará, que,
ge é insignificante como alardeam os

fii® II li m. m
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Na passagem do Sr. Accioly por Pernambuco, emquanto o Sr. general
Rocha Callado lhe ofíerecia um almoço intimo em sua residência, a colônia
cearense mandava distribuir em profusão o boletim que linhas abaixo tran-
ícrevemos —graças a obséquios!lado de um sobralense amigo, que uol-o
enviou pelo correio:

«Passa hoje por vossa terra oi para com esse dinheiro susten-
liberticida cearense, chefe da
quadrilha quo domina e suga
o ulfcitno vintém do povo do
Ceará. Prohibl, nobr-i povo
pernambucano, que desem-
barque era vossa terra o chefe
dessa tribu que estende sobre
esse Estado os seus 108 ten-
taculos de polvo.

tar as 800 bayonetas policiaes
que lhe resguardam a pelle e
manter o luxo desregrado que
com sua familia ostenta no
Ceará.

Agora mesmo esse velho pae
das falcatruas, que é governa-
dor do Ceará, vie para o Rio
deixando o filho no seu logar,

Esse Accioly que vae ao Rio Icomo ^ fazem nas dynastias.
verse arranja falcatruas politi
cas, mas que de certo voltará
escorraçado pelo integro pre-
sidõnte da Republica, mancha-
rá vossa terra porque elle re-
presenta a baixeza e a rapina-
gem, roubando o ultimo peda-

Em todo o caso, povo per-
nambucano, evitae esse lepro-
os moral, que rouba e trucida
impunemente, couo quem evi-
ta a peste negra e extermina-
dora e os cães hydrophobos,

ceno, Manoel Ribeiro de Mendonça, Fran-
cisco rle Paiva Timbó, Vespasiano do Oliveira
Magalhães, Gonçalo Freire do Prado, Luiz
do.Paiva Araujo, Geminiano Cicoro do Mas-
quita, Felix José Rodrigues e André Ja-
corne.

Seguem-se muita» assignaturas.

GRANJA
Continuação das assignaturas da re-

clamação do município de Granja, con-
tra a reeleição do Sr. Accioly:

João de Deus Sampaio,Francisco Per-
reira da Costa, Alexandre José de Fa-
rias, Joaquim Pereira do Nasciraanto,
José Gonçalves de Albuquerque, Tho-
maz Moreira Fontenelle, Francisco José
Pereira, liaymundo Porto Magalhães,
Silvestre Ferreira Lima, Demetrio Vi-
rialo do Oliveira, Manoel Pereira do
Souza, filho, João Lope3 dos Reis, Ma-
ooel Raymundo da Costa, José Joaquim
Ribeiro, Ignacio Aurcliano dos Santos,
Lim Firmino de Araujo, Antônio José
Pereira, Ríiymundo Rita dos Santos,
Francisco Carneiro da Cunha Araujo,
Anatolio Thiers Carneiro, Antônio Au-
gusto Gentil de Brito, Militào José Car-
doso, Manoel Militào Carneiro da Cu-
nha, Antônio Duryal de Brito, Alfredo
Filomeno de Miranda, Francisco Abelldos Santos. Fiel Augusto Gentil de

porque dos males que tém
ço de pao á, bôeca dos fàmin- .aflEUgidp o Ceará—peste, sec-
tos (como está vandendo agoraI ca e Accioly,-este ultimo è ^dZZl^T^Tl
em hasta publica aS míseras j ° Peior>> Kego, Joaquim Alves Fernandes, José
palhoças de orphàos e viuvas)! Cearenses em Pernambuco.

governador a seus agentes locaes que
nào alistem nem um eleitor da ópposi-
ção, mandando também excluir injusta-
mente em um sò alistamento mais de 5
mil eleitores; tem contra si o seu pro-
prio partido que em todos os inuuici-
pios, ( salvo um ou outro) está dividi-
do em dois grupos—um que roe eou-
tro que nào roe—impossivel de hurraor j <*° Commendador Accioly ; cujo governo

A argumentação que os arauto» do go
verno do Ceará aprezeutam é o fallado
saldo do Estado aceusado . official men te*
nos cofres, porem esse saldo ó a pr«va
mais evidente da pesada contribuição
que o povo paga em quasi permanentes
sôceas que tem acompauhado como uma
maldição o nefasto e illegal predomínio

nisarem-se.
A única pujança fallada, do seu po-

derio, consiste na força publica milita-
risada, armada em pé de guerra, com-
posta em grande parte de cangaceiros,
desordeiros e criminosos, de cujn corpo
militarisado têm sabido até offiuiaes cri*
minosos de homicídio em outros Estados.

Exmo. Sur. Presidente da Republica,
quando V. Exc. assumiu a alta posição
do governo do Paiz, com acquiescencia
de todos os brazileiros, polo proeedimen-
to ulterior e precedentes de V. Exc.
como homem publico, um certo rumor
percorreu em todo paiz, e o governo de
V. Exc, tem o baptismo de—governo de
esperanças

tem procurado extinguir as industrias
do Estado, creando impostos exhorbi-
tantes para uns, e outros não, tal, como
o da fabrica de tecidos, de propriedade
do governador, com o capital de rs.
600$0Õ0:00(J, pagando o imposto de rs.
360:000 tanto quanto paga uma carro-
ça de transporte, cujo valore igual ao
do imposto!

Desculpai, Exm0. Sr., a vehemencia
de nossa linguagem que é o rezultado do
soffrimento de um povo que nào temas
garantias constitucionaes do Paiz.

Restitui. Exme. Snr. Presidente da Re*
publica, a moralidade publica, tào ne-
cessaria para o engrandecimeoto do*
paizes livres; restitui aos brazileiros a

Alves, Ricardo Henrique da Motta, José
Antônio de Araujo, filho, Simão Ferrei-
ra da Paschoa, Zeferino Francisco do
Freitas, Francisco Porfirio Fontenelle,
Ignacio Alves Fernandes, Francisco José
das Chagas; Luiz Machado, J.muiuo Ma
chado Pessoa, Miguel Dias de Souza,
Felippe Rodrigues da Rocha, Miguel
José de Carvalho, Manoel Vaz de Car-
valho, Camillo de Lelis Affonso, Pedro
Machado Santiago, Raymundo Ricaçdo
da Costa, Joaquim José Pereira doa San-
tos, João Coustautino dos Santos, João
Amaro da Soledade, Joaquim Fernandes
da Costa, Joaquim Gomes Coutinho,
Raymundo Augusto de Oliveira, Joa-
quim José de Oliveira, Fraucisco Ro-
mão Gomes eJoão Antônio de Souza.

Seguem -se muitas assignaturas.
. ^^xyNk_a^»»v^Éyt»-—;—

DeMassapê visitou-nos o distineto e jovenamigo 8r. b\ Frederico d'Andrade.

E não tem V. Exc. desmentido essa (sua liberdade, dando-lhes justiça mo-
ralisada e o bello direito de voto de que
lia muito estão privados

çoníiauça, e se o Ceará soffreu a injusti
ça de ter-se-lhe dado um Juiz contra a
garantia de seus direitos de liberdade,
nem por isso deixa de confiar e espera
que tão revoltante injustiça seja repar
rada, desde que V. Exc, chefe do go-
verno que t-m por base a moralidade
publica, d'esse ehgàiio se convença.

Attendei, Ex™. Sr. Presidente da
Republica, a supplica de um povo que
ha 15 auniis soffre o escarneo de um ho-
mera ao qual lhe faltam todos os predi-
ca dos para governar o Estado, e que
quer, escudado ua força publica paga
pelt povoe na mais requintada fraude
eleitoral -(a base dos fallados triunphos
do partido republicano de que é chefe)
continuar a ter o Ceará sob seu ferrenho
domínio, contra todo» os preceitos da
democracia e da letra da constituição do
naiz e tudo para proveito seu e de sua
extensa prole para quem já creou a ue
lãsta dynastia que nos aviltta.

Nào deixae, tíxm\ Smvqueo Com-
mendador Accioly seja ainda o gover-
nador do Ceará e nem .ue em seu lugar
seja por elle nomeado

E, feito isto, a historia gravará com
carinho em lettras de ouro, esse grau-
de feito que no pedestal de vossa glo-
ria futura luzirá espargindo chispas e
aureolando vossos actos; e os Cearen-
ses conservarão com gratidão o nome do
seu salvador—o grande brasileiro Af-
f.mso Augusto Moreira Penna.

Confiados na rectidão de vossos actos
', E.R. M.
Villa de Sancta Quiteria, Estado do

Ceará, Outubro de 1907.
Francisco de Albuquerque Rodrigues, Joa-

quirn Gonçalves Magalhães Ginoc-i, Manoel
Alves da Fonseca Lobo, João Antônio de
Souza Magalhães, Joaquim Gonçalves P,,
filho, Vicente Rodrigues Machado, José Gon-
çalves Damasceno, Vicente de Barros Rocha,
João Timbó, Victorino José fie Souza, Fran-
cisco Martins PKreira, Antônio Lou enço de

j Salles, Joaquim Pereira de Mattos, Manoel de
j Souza e Silva, Francisco de
j Antônio O.ilislo do-» Santos, Antônio de Sou-
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Para quem nao cuidou direito
Só a corda dará geito

(Álvaro Ottoni).
Da Cidade n. 5 de 21 Fevereiro de 1900.

ti Carpindo immensamente a dôr quome crucia, a dôr terrível de um deso-
lado esposo que perdeu o ente mais
querido que tinha sobre a terra, ve-

nho pelas presentes linhas agradecer acari-
dade dos meus amigos, pelos pezames que me
enviaram, liem como pela acceitaeào quaderam ao men convite, para as duas visi.tua
de cova que mandei celebrar.

Massapê, 27 de Novembro de 19C7.
José Aguiar. .

SE
Quitação do pecúlio n. 24

RS. 1:341^000
Foi pago hontom na thesouraria dasocie-

UA D lilE

algum dos seus
Gracchos, que elle é muito capaz de o !za Terceiro, Florencio Pereira Damascanò,
tazer,pois sendo o Néro do Ceará é muito | João de Souza Terceiro, Zachàrias Camoílo

situacionistas, teme, nc entretanto, en- 'Jposuyel 
que por sua velleidade se queira jBemiô, Ignacio Ribeiro Lima, Ani;'onio Rodri-

feaatal os no terreno legal, e manda o fazer de Ualligula! 'gue.^ de Mesquita. Vicente Pereira Dan

dado a quantia de um conto tresentos qua-irèntã e um mil róis ao beneíiciario Joaquim
Francisco Coelho, importrwn-ia liquida do
pecúlio a que tinha direito em conseqüência
dó fallecimento de seu íilho Estevão da Fon-
seca Coelho, occorrido em Manaus, no dia

P.iva Araujo, 17«1» Agosto p. passado.O socioora íallecido foi inscripto em 27do Novembro de li)o6 e contribuiu com 28SA sociedade tem pago até hoje pecúlios naimportância de 27:000$.
(Jarnocim, 24 do novembro do 1907.—O «o-

cretario interino, Antônio Horacio de Vas
concellos.imãs-

.1JVS
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III I10 ÂDE CiO s
entrada do rtovo pecúlio

(24 ÓBITO)
Tendo fallesido no dia 17 de agosto

ip. passado, ena Maaátts, o sócio Estevão
da Fonseca Coelho, inscripto, sob o n.
443, venho, de conformidade cota o § 4o
do art. 5°dos Eítatatos, convidar a to-
dos os sócios a entrar, no prazo ira pro-
rogavol de dez (10) dias para os sócios
residentes ua sede social e de vinte (20)
para os que residirem fora, contado da
publicação daste aviso, com a contri-
buição de trez mil réis $$003), deati-
aada á formação do 25° peculio, sob as
penas impostas uo art. 3i) dos mesmos
Estatutos.

Secretaria da «Matualidade Camoci-
ense»,—Camocim, 22 de Novembro de
1907.—O Secretario interino, Antônio
Soracio de Vasconcellos.

DECLAIUÇÍO
n n r,i oNECESSÁRIA

Por um engano deveras lamentável,
-que me apresso em desfazer, sahia no
dia 3 de Outubro, na seccáo compéten-
te do jornal ATribuna, Aq Sobral, Es-
tado do Ceará, uma ligeira publicação,
em que eu me despedia dos meus ami-
gos e admiradores daquella cidade, ao
retirar-me para o Amazonas.

Ora, vivendo, exclusivamente, do meu
trabalho e procurando captar apenas
amizades e nào admirações, fiquei de-
veras contristadu, vendo que o meu no?,
me vinha firmando uma tal incohereu-
cia> pelo que, como já disse, me apres-
so em desfazer aqueile engano, afim de
mesmo indirectamente não ma expor a
um ridículo, que, de qualquer modo, de-
sejo evitar.

Portanto, mais uma vez affirmo que
aos meus amigos unicamente offereço os
meus prestimos ua região para onde
aigo.

Pará, 30 de Outubro de 1907.

(2—3) José Marques de Albuquerque.

O Peitoral de Cambará
Sào deveras louváveis os resultados .obti-

dos com o PEITORAL DK CA.VIIURA DO
VISCONDE DE .SOUSA 8ÜAKE3, pelos me-
dicos de Portugal, Iirazil, etc. Todqs -os
membros desta respeitável classe são una-
niraes om firmar, com o seu te.sfcoir.uuho va-
lioso, as mil e uma curas que esto precioso
proparado tem roahsado em doentes que re-
correram aos seus cuidados. Assim dia oiu-
telligenta e illustrado clinico portuense, o
Exino. Sr. Dr. Antônio Joaquim da Rocha:

t Eu, abaixo assignado, atfcest'» que, ten-
c do na minha clinica .empregado oPEl*
« TOltAL DE (UMBAUA DO VISCONDE
< DE SOUSA SOARES, era vários soffri*
« mentos cíifcarrhaes do apparelho respira*
« torio, verifiquei que os doentes submetti'
c dosa este meio therapeutico têm obtido
c da sua applicaifão resultados sempre be*
c neflcos.

« Porto.—Dr. Antônio Joiqmm da
« Rocha ••¦=( Firma reconhecida.
O PEITOIUL DE C5A.UBA.ltA, que. é o me'

lhor remédio p ira as affeoc&es pulmonares,
bronchites, coqueluche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu deposito Ge-
ral no tislttbttleeiiiionti» luilujív
trial l*harm;i(seuti<ji*> .Souzn.Soa'-
ros, em Pelotas ( Bit. do Uio Grande
do Sul)..

A' venda em todas as pharmacias e droga
rias.

Depositários no Ceará:
Carvalho FonssGca & Ciâ.

Odvallo studart

Pílulas de Lsite
Oazario Ifbiápiixá»

Approvadas pela JUNTA DE HYGIENE do
Estado.

Remédio iufallivel para a syphilis, dosar
ranjos menstruaes, pneumonia, inflamações
do ligado e do baço e finalmente para todas
as moléstias do sangue.

A' venda na Pharmacia—)ÍO$Tl1$,
Drogaria— GUIMARÃES e no Labo-
ratorio do Auctor Oezario Ibiapína

SOBRAL-CEARÁ

Edital pedi mio informações
Para os fins que trata o art. Io das instruc-

0qí. que regem esta Commissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
secca dos Estados do Ceará e do Rio Grande
do Norte, e, em geral a todas as pessoas que
te interessam pelas condições da lavoura eda
criaçio, a enviarem ao abaixo assignado, na
cidade da Fortaleza ou na de Natal, direeta-
mente ou por intermédio das auetoridades
Municipaes, Eítadoaes ou Federaes, as intor-
maç Ses seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudes de mais de 4
braças e mei x de profundidade:

(1) Em que município' é o logar indicado.
Í2-) A que distancia fica do povoado, villa,
«idade, Estição da Estradado Ferro,ou Por-
So mais próximo, e quaes os meios de com-
municaçao. (3) Qual a largura do rio, ou ria-
«ho, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta. (4*) Qual a natureza do terreno
nas uurgeas e nj fuaio do riacho, nesse lo«
gar; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5) Qual a altura que deverá terá parede ou
barragem. (6) Quií o comprimento da mesma
barragem em cirna, depois de prorapta. (7 )¦Qualo recuo que terá a água do açule,
quando cheio, isto é, a que distancia chega a
repreza. (8*) Quantos riachos desaguam nes-
se logar e a que distancia ficam as cabeceiras.
(9 ) Qunes as condições do sangradouro, se é
preciso conBtruil.o., ou se é natural. (10.)•Que outras vantagens offereee o logar ou os
iogares indicados.

Quixadá, Gearà, 2i de Setembro de 1907.
. B. Piquei Carneiro.

Engenheiro Chefe da Commissão de
Açudes.

JOSÉ URÍ8A.S avisa ásua
numerosa treguezia que faz portão parajar*
dim, varandas para palacête., cruzeiro ,para
:Egroja, etc, etc, etc

Concerta:
Maus9r, Comblain, Manulicher., Rifles, Re*

vB-olvers, Espingardas, Maehinas de costura,
Taxis de cobre, Cofres, Prelos, Minervas,
O-irnas, etc, etc , etc

Mão Daruaiita nam trabalha fiado í

Chagas Limou*.,»
mt publico

desta cidade e do interior que se encarrega
de copiar musica de qualquer espécie pelos
preços constantes da tabeliã abaixo : >
Copia para piano ... . 2$000

« banda, instrumen-
tada . . .', . . . . . 5$000

Copia para qualquer outro ins-
trumento . . . . . . 1$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (6-8)

Raymundo Barreto
com officina de sapateiro
== A' PRAÇA BOA-VISTA %

offereee seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sobral-GEARÁ •!
BORDADOS FINOS em cambraia transpa-

rente e Victoria,—de ponta e entre meio,—
tem em casa de

M. Arthur.

r-,^^>l^j^
1 ¦¦¦¦'¦¦ . ¦_ •

JOSÉ
JÚLIO

EDUCAÇÃO PHYS1CA, 1§§INTELLEGTUAL t RELIGIOSA
¦ ..' ¦ '. ¦'"};'' ' • 7'

directo m: Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

jwim

Terá 

lu-ijar a abertura da matricula deste novo^ es-
-tabeleciuiento de educação, ao dia 25 de IMoveiu-
bro corrente no espaçoso e elegante prédio a rua

Senador Paula n. I.

A
BaEO><-ÍJK2l0i->

falta que de algum tempo a esta parte se re-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino nas

condições em que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, e a alta confiança que depositamos no seio da fa-
milia sobralerise, é ô estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores.

Perseverança, zelo, interesse o exíorços serão envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que áquelles cuja edu-*
cação nos for confiada, auíiram sempre real e verdadei-
ro aproveitamento*

CORSO PRIAflARlíl - —?" ¥^ÍWA l^ortufluosca, leitura em
proaa,versò e raan.us«»'ípto, elementos de qrauKiiati-
ca com exercícios práticos,.escripta, dictado, arítlunctica,
Historia do Brazil, Ghorograptúa do Brazil, CaliigrapSiia*
Civilidade e Iteliqião. riyj?. Ki h íi

CURSO SECUNDÁRIO Ifel^^í^ Francez, Latim,
C3-eogj?ai>an.iaa -â.x*ittLm.etica, Historia Universal e Rhe-
to rica. ,

Haverá dois exames iio decurso do anno. O primeiro
no dia 19 de Julho eo segundo no dia 1,5 de Novembro.,{

Trimensalinente será destribuido um boletim, no qual
os pães poderão ver o grau de adiantamento de seus íiíiios.

•Serão de 16 de Novembro a 16 de Janeirot

CURSO PRlÉfllOK 
:,V . 5:ooô

CURSO SECÜNOAKlO, matéria, 4:000
AAr-'"'v : ¦' ' ¦¦"' '"'' '"'¦'¦¦ '' ¦ ¦' •¦

_7- ¦ ' 
A7 í 7 v iv7/A >)v'.''f'7Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

PREÇOS:
DIRECTORES:

Livros religiosos
ADORE.MÕS

TaESOURO DO OHRI8TÃÒ
RSLKJARIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MAR1ANAS

MEZ DO S. C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

todos estes livros vende-se em casa de
JML jâLartlx-ixa?-

José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
erjabinte den-
lano á Rua
coronel Joa-
qiüm Ribeiro)

]onde poderá ser procurada das 7 ás 10
¦ da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

"Pkotographia Iracema"
-de-

JOÃO SEHM & COMP-
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualque rtra-
balho coDcernente á arte phOA
tógraphica.' ^ \'
RETRâTüS SI TODOS 03 SISTEMAS

Especialidade em Platinqtypia
E3nx todos os ta»rrxa»XLtLOS.

Trabalham no atelier e no ar
livre e aeceitam chamados;
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Rua'do Padre Fialho. íV. 12.

Esguiào de lipho muito fino, vende
ae e ia casa de

M. Vrtliur.

7.v7*A^'.•7^ll
/¦ 

*:*•¦-¦ 
í'*fe-

. .¦*.*< «','-..

«HOTEL SOBRALENSE*

D. MâRfHA MàRlâ Dá DONGEIÇÃO
-QUARTOS áÒNFbHTAYEIS-

mesa variada <? farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

| ivròs collegiaes, religiosos ò copiadore*
Lpara cartas, completo sortimento enu
casa de , M. Arthur.

V Surra Surnicla
Acha-se apprehendida na subclelegaei".* do

Riachào, termo de Grápja, uma f>nrrft«nrn v

HOTEL-RÜFIMO .
Hl^coellen-tes ooraraodos.

Local arejado e no ceniro da cidade.
Mesa bém preparada e acceiadissirna.

Preços módicos
BOjST.D A. pobta

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

\\ :¦..

fí'Jf;í

seguinte \IARGA

podendo o seu dono procurai-a-a?q[ui,pa*y;an-
do as despesas feitas com este annuneio 9
com a dita burra.—Riachào, 15 de Novem-
bro de'1907. M

Oim.extto ^o^tlaxLca. e.rxx
barricas ds50 e lOOlciloa
-N7-eaac3Lo-se era. csbsa» <3.e

M. Ãrlhur.

*V.Vs

v>-

lW^!^MtWsWSs\\\\\\

íJKSfâ"^ I,^i7 cS3 ^íífiWSP^
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Pereira Mendes h Comp. na mm

. ¦¦ ® - ¦ .*• ¦ .-.'; .a. •' : a;, • ¦¦

4Jm caderno papel para musica
5:000 ;

Utoa corrente plaquei Murat. ,
' 

1:300,-'
Uma caixa papei pharrtasia.

2$500 >
Uma imagem do Anjo da Guarda.

4$ÓG0
Um chapéu de palha moderno para•èoraem. ;.¦.>.; <¦

3$009'
Um chapéu de palha ou massa mo-

derno para menino.
irfflIfS m 4$ooo

Um cinto branco de pellica com três
ávellasrapara senhora.

,:®: -M 12$000 
" " 

.
Um relógio chronometro americano.

1$0OO
Um colar de aljofar pérola.

Uma fivella para cnbello.
.,:..:,.' ;: 4-oG" ;;:;:;

Um covado de chita ospecila.

300 •
üm eovado de Voile para vestido.' 

3$500 \ ®---'--®
TT__t_. sr±dLr,Q de extraoto

_SLixissx3DQ.ar_-.ei_.to ±Lx_.o.

Um par de escapularios do
Carmo. ü .._ i -. • i

Iii

Um par de meias para homem.

S:SOo
Um Diccionario Encyclopedico de

Fonseca.

Um copo de agath branca.-: 5:00.0';
Um par de Óculos americanos, arma-

çâo dçoiro. aa t

mm

Um lenço bordado, seda de côr para-âenhorai :y,<'v>y..u®.jy^,.iy:®-/

00 rs.
Um taboada ou carta de A. B. C.

¦\''r'k:.^^. ¦1$5O0 . a
Uma bandeija esmaltada para copos.

2$0Ò0¦'
Um par de sapatos de trança para ho -

variem e senhora.

— a^&^^r Kkt-F ^^B ^aaW, ^^^aaW

Um toro o de pentes àrt-nouveau pa-
ra Senhora.

l$ooo
Um cosmético de Lubin.

3i$ooo
Um par de sapatinhos de setim para

baptisado.
3 $000

Um'.metro de flanella de lan côr gris
q béje para vestido de senhora.

WMêM

400
Uma carteira para nota.

ii

Vi •;:<

XJxxs. op-xrácio'<3.e trclsoad.©
.s-E-ac-rez para -<rest±çL©.

t -, T *

®:.-:-:®'-.V'"-:' yi\ 
''. •*..-.'

®y:-y 'é

Um cozim de linho para sella.

lllllllllilil'Uma 'lindíssima redoma..it§Él!
cr-m. par cie ookoias 1_»±?aa__.-
pas _cen.ciac3.a3 paraaoiva

•Um grampo com pedras brilhantes
para chapéo.

@$|f§^ 2$0O0--' |SI'l|?íl
,*qrxi3L^pea__.ee--_a.e_- grac-L^acL©

Um par de escarradeiras de agafck
^'®:f'J:;ã$Q'oo. ¦
Uma dasià de copos de Baearat.

áEf- 3$Q0O .' pi 
'.

-Uma peça de'cambraia' fina para ves-
•íiáo de noiva.

900
Um metro de cretone trançado para

vestido. . ¦- •¦ ; • r •

Uma mantilha de pellucia
¦,"';",,'. -\. ¦¦¦¦. ,6$50Q . . j#|g; ®"-:--'

Um par de botinas flurniiieoses para
homem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$0Ò0
Uma! pia de Mxcuü com a efígie de

N- S. de Lourdes.
2|500

Uma pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesíifl

-ia - 20$000
Uma harmônica allomâ com duas chaves.

[®y> 1G$00Q
Uma toalha adamascada de linho com
,3 metros de comprimento. 'f';'!,/;•; s$ooo

Um metrp de alpaca enfesfcada de co-
res para saiav , r
:.-.®® 3$0G0 

'/'

Por quanto vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo art-nouveau,
o Pereira Mendes.

1$000
Uma pulseira do prata allema.

3 $ 0 0 '-'*
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora.

4$0 0
Uma bacia de íoi ha para banho de

criança.

22$fl00 :--,
Um selim fluminense para montaria

de homem.

Um colar de Oleopatra—muito chich

;: :pff;,aa
Um metro de brim branco H. J.

780Q0
Um metro de casimira preta de là.

¦i;-,i :. aV'í-,-(a ¦?®Jy>'"'(è-\® '®'.iy-^ >

Um canivete cabo de madriperola para
eseriptorio.

''-. ••:' 6 $ I) 0 0
Uma manta recortada para selim-

feltro especial. ,

Uma machina para barbearia.

2$5QO ;
Um cobertor de flanella.

OÓ^OOO
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vidaá pés «
/5$0<JO ^0

Um aparelho de metal para criança.

Uma tbezüuvá de aço fino para mo-
dista.

20:000 ;
Uma bengalla castão de oiro, elegan-

te e modernissima.¦M |l|||||||a|| 
'S|||

Um metro de gase para vestido.

.ívX * 200
Um cinto de polimento moderno para

senhora.

251000

f,\ ly

Uma dúzia de botões para veátido —
gosto variado.

§f§#: 2:000 fillll
Ütíía escova para roupa.

lü 11 èíltóiilisii
Umm«tro de setim de cores* k

Üm terno de casimira escura!
,.\ .. Jrí- a.U;' JJiOO®..'r.l:'r*®

Ura metro de bnmdecor. '• >-,•¦"¦

QSOOO
Üm casacão, de feU%o bordado

para senhora.; Á ^&^0M~

mm

"CJi-cxa x___.ax_.tiill-.a pr*ata
oú de coi? apara Senlio-
3?a.. •

.-¦; ±$000
Uma gravata a escolher na vitrine!/!

¦1 't^f

Um pá^eVbotihai^ri'? ou béje para se^
nhora -- nl tima palavra.

'(V l ¦'¦ ¦>

I

Uma peça grega de eôr_': 2:590
Um par de siisperthorios.

•txrn co^cradLo cie lã para ~s<r0TJ~VT*} /\ TT I
saia,' " ¦¦.

4|ooov';;''';-';;:;;;.?
Uma camisa branca para ho-

.nem. , ,
\ \ 

': 
. l$O-0O^ i:a,;:;,,,

"Om metr^de/etamine xadrez.¦ m ¦ • 
\ •

. XJraa oarijeira cie coiiro
darussiapara algxTDeirrca

TJa__x oòrte de fustão c_Le
secLa parai dolletei--f_-_RT-

1250
Um par de -meias para senhora.

2:600
Um livro «Adoremos».

Úm lenço de seda branea para noiva!

¦ ¦:';;:5oo;--' ":
Om chich par de brincos de bri-

üiante cMontano».

000 a":-a
.4

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.
„®,, 40^000"-.;'-:

Um relógio de pi(atà ^Omega".
Magnífico regulador 1

Uma malotá de mão para viagem. Ob -
ect-o indispensável.

ISalIlilplIi I
Üm chapei) sol do seda para senhora.

:--:-a, -3$000 '-; 
V.-

Uma bolsa para Collegio. '

oo
Uma escova para cabello.

h.®t
*.,

¦¦ 'ia. ¦
¦'¦'¦, ! ¦:.'. ¦¦ ® V\-.X '

m—¦¦¦i—ii BHWBBaBBBBI a_Mtatmw>w '  -' .araam»
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BARATO! MUITO BARATOI
Não é queima, mas é cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver \

As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está
disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem a conhecida JLOJA DA *B AISTOEIE*^
convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fó da freguezia.

*

&

e se

FASENDAS
Algodàosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Moriu « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Oambrainha « 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 320,400, 500. 600 «
Azulina e Rosaliua de 240, 300 <
Algodão grosso de 500, 600 metro
íiríns de cores « 500, 600, 800 «

c brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra corn mais de um metro de largura
FustÕes brancos e de cores —especiaes
Setim Liberty =azul, branco, preto e roseo

c Maeàu= « c c <
Gaze brilhante « « *
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « c <
"Oretones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas—linda padronageus
Feltros para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores modernissinios
Casimiras pretas, inglezas, para croisé, palitot e fraks
Brins preto, pardo liso, claro e com listas

c brancos linho H Je tustào branco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeusorios Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Gollarinhos de algodão, liuho, borracha brancos e de
cores

Punhos drf aig.)dão, linho, borracha brancos e de
cores.
Camisas brancas para homem

c meia « < e meninos

COUROS
Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &'Chagrin=variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarelia e cinzenta

« preta commum
NÜBIAM

Pôrmas inglezas para homens e Senhoras
BorracLas, seda e algodão, branca, preta, cinza e beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira mu e cobertos
Snfiadores de todas as cores
Cera para sapateiro, brauca e preta, em pãoLona imitação a bezerro

« azul claro, beje, marrou

MIUDEZAS
fSspelhos grandes para sala, toucador, barbeiro 4
Espelhinhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, algibeira e despertador=
nickelj prata, prata dourada^=«Omega», «Era», «Es-
tra da Ferro*
Encordoamentos para violino e violão
Palhetas para clarineta, saxophone, bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos.
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor,
para marcar., e -bordar.
Renbenque3, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros=abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de lado—borracha, metal & &

« finos especiaes para bicho
IPaíkinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho e de cores para rape

« seda, brancos e de cores
« bordados para senhoritas

Botinas pelleca=preta, cinzenta, marrou, amarellas,=
áreua, i& abotítare borracha, para senhores e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e sanhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Beugatlas—caatão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras=.de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças *¦
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespauhóla e bico de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no .gênero

Gregas de ponta e entremeio=grand e, espleudoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-
mento escolhido a capricho pelo José Paulo

Cintos para homem variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p'a. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de eores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Mòdernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantiihas pretas e de cores—seda, liuho e algodão
Vèos e grinaldas paia noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para audores
Müaines brancos paia senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soecorro

« do Coração de Jesus e de Maria
N. #S. do Carmo, N. S. da Conceição, N S. do Ro-
sario, N. S das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas

I Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brilhante
Pulceir&s de prata, aluminio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
("/lixas de perfumarias para presentesBotões de corrente para punhos»Teteias para volta *
Copos para água - bom sortimeuto
Óculos e pinemez graduados para myope

Chicaras porcellana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á pn va de von-
to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço=
para camisas, calças, colletes, palitotse vestidos de se-
nhoras
Chapéus, modernos duros para homens e rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

á marujo para crianças
Bonets para homem, menino,— pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

PERFUMARIAS
Tônico japonez muito bom para o cabello
Água bbnbdíctina para dentes

«
«

«
«

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricante»

Ori?a verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizado, officio o cm-mercial
Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões, & :'
Cariões tarjados, visita.participações, de phantasia paiaSenhora
LindissimoR postaes=ultima palavraCadernos de calligraphia
Cartas de ABC, taboadas e cathecismos
Gramuiaticas de diversos auetores
1- 2- 8- e 4- livros de leitura de Felisberto, Abilio aHilário
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lunario perpetuo e cartilha da Dou-

trina Christâ
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soecorro
Manuaes para missa e Arithmeticas diversas
Lutadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auetores Con tem poraneoo e lindas pastas para escri-

ptorio
Tintas de Stephtins, canetas, lápis, crayon, raata-bor-

rão, giz. louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para ma m madeiras e consola dores para creança*

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salva metal branco

para copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pau; osso chifre e metal
Talheres finos, cabo metal, madeira osso e terro
Estribos, bridas, esporas, picadeiras=metai ferro e cas-

quiaho
Fivellas para sapatos, calça, loros, rabichos, cilha, ca-

beçadas e fivellas muito chicks para cinto
Argollas de casquinho, nickeladas e de metal

Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteira*
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos e ma-
enadinhos t-

Ferros de gommar a vapor e a mão.
Parafusos de todos os tamanhos e grossurasPregos para brochear e dourados para bahús
Puxadoies de metal e louça, para gavetasCompaços, serrotes,—diversos tamanhos
Balas para rewolver, rifles e espingardas
Ferrolhos para portas e rótulas
Pauellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleirasse agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púas *
Cadeados para poitas, portões e malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduaçãoNavalhas de diversas qualidadespara barbear á noite sem risco algum dese cortar
Machinas de costura de 40$, 45$( 50$, 60$ e 70$, uma
Pás de ferro americanas, de 2$20O uma e enxada»

marca «Jacaré», moinhos para café e sacarrolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogões de 3,

4 e 6 bôecas
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gostoFontes para água e lavatorios para paredesColheres de sopa o chá e cola da Bahia de Ia e 2*
Cabiuhos para cabresto e estanho em verga
Balanças para balcão, ourives e copos de ara th
CARBURETO muito bom
Vasos de metal para farinha

José.Paulo Mendes de Vasconcellos.
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